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De�BarlJa . de Bode às ter,
ras gordas do Canadá

---��---:' Assis CHATEAUBRIAND --_......_..

NECESSITA .0 BRASIL NÃO 50' DE CAPITAIS
-- - TAMBEM DE TE'CNlCo'5 .._ _'-

1.0 de Maio +em significado cada vez maior para a 11U�
manidade que sofz'e desajustamento, passando provação, atra­
vessando fase das mais negras da história.

As reivindicações trabalhistas são as mais justas. A quem
trabalha se deve dar tudo. Aquêle que ajuda a riqueza, aquê-
1e que é a mola central -Ie tôda a atividade humana, não pode
viver com salário de fome, sem ter vida digna, não podendo
dar aos seus descendentes que também são filhos de Deus, a
educação e o coofôrtc necessário à uma existência normal.

Por isto as conquistas sociais dos' temnos atuais são as
mais justas e se ainda não estamos no níve-l devido, avança­
mos bastante olhando-se sobretudo alguns países mais adían­
tados-

Situando o caso no Brasil, há muito a caminhar, embora
tenhamos legislação das mais perfeitas e avançadas no setor
do Trabalho, falhando t.,davia em muitos pontos por não ter
havido educação prévia, preparação antecipada.

te a. transação foi anulada sob

1
te. não .tinh4l tradição no nosso gía elét�ica e redução das ex-

Hoje em dia a produção cai assustadoramente e os encar-

f d t CEXIM
- gos sobem fantástícamente, o que acarreta maior custo. para

� un amen o ,q�le, a cemercio,
_

. portações brasileiras, referiu- tôdas as utilidades e a subida do nível de vida sem perespec-uleg,ou �aIta de. dlvl�as. para a Poderao casar os cabos se. ao órçamerito do Estado, Uvas de melhoria. Quebramos o preceito divino de trabalharreahzaçao do, negocio. A ver-'I e so-ldados
.

mas não tratou de política ou para comer e se está consumíndo mais que produzindo.dade porém, e �ue a lmpren,sa RI�, 30 (�) ,- O Presiden- qualquer outro assunto, de' E' preciso que todo trabalhador, seja de que natureza fôr,!orç;)� a sU,staçao do negocro, te da Repúblíca co�cordou i grande interesse. . .t.o.dos nós que trabalhamos e que fazemos parte da sinfonia do1l1ClUS1Ve mformando prova- C0111 o parecer favora 1 d
ija .','

a b 'nistr9 da.", uerra �e r{}� I,' ..
.

'. ',' '"., p.r{)gresso, capa��tem?-!.1�s. do se�t:_inte: - Continu�mos a lu-

�; ��1)i;' 'li .1';l;,;p"·��c '. {!.h1:;liifTl'n�::F"'\ :.....,.- ..'.�" .' "'.I' '1' ';?,'" �"\ '" "
., ", ,�,.,pplas COl"U;l:u:",tag. soeiass. que .. :sª� . hum:;nas . e Justas, mas

"li> q i!: ...",,;Jplii U • I J.l'.A \; lu, . produzamos maísl Façamos proflSsao de fe. Cada um de nós
menta da mensagem ao C�n-\. ' em seu setor promete no dia de hoje "Dia do Trabalho"
gressa. a.companhada do proJe-/ '.

.

produzir mai�, porque assim aumentar�mos a produção, for�
to de �el �egulando o casal11�n- ! E!ll \'Irtud� de se� feria�(}

I
ça!emos a baixa do custo. Não enriqueceremos os nossos pa­

t� dos cabos e solc:.ad?s com nacional o día de hoje, come- troes, como se pensa, mas ao naís e afinal o país somos nós
d.lrt;lto de perm�nencla nas móratívo ao "Dia do Traba- mesmos!

-

Iileiras do', �xel'clto, que era,: lho", êste jornal deixará de Festejemos o "Dia do Trabalho", mas daqui por diante
antes, prOIbIdo,' par regula-. circular amanhã. produzamos mais, muito mais! Será orava de patrfotismo sadio'
menta.'

- -
.

Trocou idéias com os I
b
- ·

les�:!�r1�,��bt.,.!;;::O lellVand.8 discipl.: iRar o,:sislem.·adenciadcs no Palacío, o gcver'- '-=

de economia cooperativista no' país
Rejeitado I projelo pela COlBissã. de feonemla da CllDara

Numeroso audttorío ouviu
o S1'. Cesar Prieto.
Saudando-o, o sr- Carlos

Brandão de Oliveira teve o­
casião de afirmar que o co.
mércío deseja apenas poder

DIA DO TRABALHOA lVI r-inh« dis E"tL'd-.s Unidos aoresenta O F2H-3 "Ba­
nshcc", o mais no",:' � ; !1qior raça com -dois motores a jacto, O
c ça, que o:· era t:.im b..ve em '!lorta-aviões, roi fotografado em

Ui n vôo de '1l'(JVa rotmc+ra 11. s proximidades de St. Louis, Es­
tudo de Mis.sour i. A: Iundo, vê-se o ria Míssourl.

Este novo mode.li <10 "Banshee? tem maior capacidade pa­
ra cornbustivel. o quo lhe dá maior raio de ação em combate.
T cansnorta Lmbem armamento mais D .dercso e o mais mo­

derni 'equi!lam:::nto ti.': radar !Jala quaisquer condições de tem-
po, - (F�io USIS).

.

ALVAitU5 DE ALlVEIRA

.. ----.._._�---- =:::-----:::---�---------------------

Sugeriu o sr. H.. Laler medidas para
combaler a alta exagerada de .

preços
Prov�:�ellcias de carater financeiro e bancário

Nova Iorqne, 30 (UP) - O
governador do Estado do Rio
de Janeiro,

.

almirante Amaral
Peixoto, instou os industriais
dos EE. UU. à se· esforçarem
para obter u'amelhor com­

preensão dos problemas, das
necessidades e das possibili­
dades do Brasil, para assim
chegar a u'a mais estreita co­

operação. não só no campo do

comércio; senão em todas
atividades.

O governador Amaral Pei-'
xoto reuniu-se com industriais
norte-americanos, ontem,
única atividade oficial
dia. A' r.Últe, participou
uma ceia íntima. Hoje,
10,45 horas, f.oi recebido pe­
lo prefeito de Nova. Iorque,
Vincent Impeliteri, na séde da
Municipalidade.

O governador do Estado do
Rio de Janeiro, falando em

português "porque assim ex-.
pressa melh:;/' meu pensamell-l
to", disse aos industriais que'
era coisa sabida o brilbante
tUtU1�::; do' Brasil; país que
não quer auxílios ou ajuda em

determinado sentido, mas sim
abrir suas enormes possibili­
dades às inversões úteis do
capital estrangeiro.

- "Isso representa um bom
negocioH, - disse - "com um RIO, 30 (Merid,) - Pas·
ampla campa para o aperfei-! sando o dia qu.atro de maio,
çoamento científico e técnico dc.ta do falecimento de Noel
mútuós". Acrescentou que as I Rasa, 'seus amigas

.

promõve­
autoridades brasileiras recebe- i ião na Praça Drumond, .onde
riam com' a maior satisfação se encQntra

.

seu busto, uma

não somente os capitais, mas grande serenata, de iniciativa
tambern os técnicos que quei- da vereadora Ligia Lessa Bas­
ram dar seu esforço pelo pro- tos, que está conseguindo, o a­

gresso do país. . [paiO dos elementos dos meios
Finalmente� Amaral Peixo-! radiofônicos do nQsso broad-
(Conclúe na �a. Página letra L) acsting em geral.

RIO, 30 ("1:' - A Comissão de finanças aprovou Q parecer
de Economià da Câmara exa-! dJispondo sobre a repressão
minou o pl"(�jeto criando o: do contrabando. Ainda a co­
Conselho Nacional de Organi-] missão aprovou o projeto au­

zação Cooperativa, que teria' tcrízando o Poder Executivo
como objetivo disciplinar a a- a abrir credito suplementar
plícação do sistema de econo- de noventa e quatro milhões
mia cooperatívísta no terrtto- e quinhentos mil cruzeiros,
rio nacional e seria instituído destinado ao pagamento aos
nos moldes do IBGE. O pro-

I concessionários dos portos, do
jeto [.oi rejl'itado. A comissão imposto adicional de 10 por

RIO, 30 (Merid.) - O A- Teodoro Alvarado Garaicôa,
côrdo de Assistência Militar ministro das Relacões Exte­
com os Estados Unidos, em dores 00 Equador, que se

regime de urgência especial, encontra no Brasil. lntro­
não pôde ser vrotado na ses- �

dúzido no recinto por uma

são vespertin.'l. Acesos e cornissãlJ constituida dos se­

prolongados, 05 debates sô- nad..ores Hamilton Noguei­
ra, i�zechias da Rocha e An­
toni() Bayma, tomou lugar
à Mésa o ilustre visitante,
ao 1a\':10 dio presidente da
sessão, sr. Marcondes Filho.
O min1i.stro equatoriano foi
saudado pelo sr. Novais Fi- (Conclúe 113. 211. página letra O
lho, que eÀ"Pressou a satis-, , _

fação C0l1'l que (} Senado

re-I'cebia a visita de uma alta

personalidade do país ami­

go e irmão, que é o Equa- �
dor. Respondeu o ministro
Alvaraêo Garaicôa, agrade­
cendo as manifestacões de
:;impatia que lhe er� h�i­
butadas e ao seu país. Os
dois discursos mais impor- J

tantes sôbre o Acôrdo Mi- �
litar foram pronunci�dos

.

pelos srs. Assis' Chateau­
briand e Atilio Vivacqua. ,

Ecte continuou a falar no
início da sessão, noturnà,
porquanto não pôde con­

cluir sua argumentação
contrária à aprovação da­

quele instrumento, defendi­
do pelo sr. Assis Chateau­
briand.

cento sobre os direitos de ím­
portação c consumo.

Decidirá a Ferrari da
partícípaçâo da corrida
de Indianopolis

.

MODENA, Italia, 30 (l,JP'
,-- A fabrica de automoveís
Ferrari anuncia que só a quin­
ze de maio tomará decisão,
quanto à participação dos seus
carros na famosa corrida das
quinhentas Hulhas de Indiaq
nopalis.
E' que naquela data termi­

f.ará 'o prazo regulamentar pa­
ra embarque de qualquer car=
1'0 destinado a essa prova, com
destinQ aos EE. UU. Outros­
SIm, illful'ma-se que a Ferrari
possivelmente adiante a data
de apresentação, dos seus no·
vos carros con.qtl'uidos segun­
(lo a formula internacional,
para inscrevê-los a 10 de maio
no grande prêmio de NapQles.

,

Chegaram à p:ttrla os

primeiros soldados nor-
te-americanos

.

.

Base Aerea de Travis, Ca­
lifornia, 30 (UP) - Os pri­
;meiros saldados e fuzileiros
iI1orte-americanos, libertados
das mães dos comunistas 'e que
chegaram ôntem por via aérea
aú solo patrio, começaram a

partir hoje rumo às suas resi­
dências. Dos trillta e cinco mi­
litares que compunham o pri·
meiro grupo de repàtríados.
vinte e um foram considera-

nador, trocando idéias a res­

peito dos .assuntos mais diver­
sos, inclusive da crise de ener-

'SeDlado Federal

Os �ebatBs �a SeSSãO vespertina
retar�aram a vota�ao �o aGor�o

tenciona por E.!"I.quanto ir a

Musan ou Parr �'fun John, on­
de atualmente �stá se desen­
rolando a C'on.f('rencia em es-

cala militar. .

Segundo os citados circulas,
o trabalho do sr Murphy con­

sistirá principalmente em es-

<Conclui na 2.a pág. letra K}

bre -o projeto consumiram
o prazo regimental, convo­

cando-se sessão noturna.
Foi recebido na Casa () sr

Dois'Continentes
Ofensiva Russa De Paz

em favor' da cloferencia dos 5' Graldes
Nova Iorque, 30 (UP) -I Depois vieram as palavras

Ua �sia e n}1' Eur9pa, os co- de. �o](otõv <! Chou El1::La!.
mUDIstas estao desenvolvendo sugel'lndo uma conferenCIa
intensa propagánda 'em favor í das cinco potencias. Washin­
de uma confereúeia entre os ,ton e Loildres· receberam a

"Cinco Grandes'" - com
.

a I idéia com frieza.
China Comunista em lugar da , Em. geral. as autoridades
China' Nacionalista.

.

.

.. britânicas e' norte-ameriCanas
Os ministros . de Relações: vêcÍn nessas tentativas a, mes':'

Exteriores da União Soviéti-, ma velha manobra de Mos­
ca e China Vermelha fizeram I CDU, convidar o ocidente para
esforços nesse sentido, no ini- 1 manter qonvers:àçóes; depois,
cio desta semana. ' causal' um "impasse" e, par
"Pravda"

.

abriu o. caminho, fiIfl, aproveitar a confusão
com seu famas!). editorial da consequente para sua pr·opa-
semana passada, respondendo ganda. .

.

.

Atraentes planos
O principal objetivo dos co­

munistas é distrair a atenção
do IOcidente, apresentar-lhe a-

.I

traentes planos, para que

a-I
alta :importanda para o l11un-

bandonem seus esf-orços em do.
.

favor da unidade e o fortale- Está sendo interpretado, em
cimento de suas defesas. alguns circulos, como um es-

.Já ocorreu, no passado, que forço para colocar os EE. UU.

apenas' 'vislumbrada a óbten- ante o mundo, em poSição de

ção de tal finalidade, os co- negar-se·:a negociar eom a

mun'istas voltaram a mudar Russia e a China Coltmnista.
de tática e todos os esforços Procura fazer aparecer o

se p:'�rderam. governo de Eisenhower, não
S'e a proposta para uma só como demorando a paz na

confprencia das cinco paten- Coréia, sendo também como

cias n'ão recebeu mais caloro- responsável pela continuada
sa acolhida, não acontece o divi'lã.Q da Alemanha, da ocw

mes"l1O caril 'Ü editorial de pação da Austria, da impo­
··Pravda". Esté CQntinúa sen- tenda das Nações Unidas e

do estudado, porque é um do' da corrida armamentista.
cumento apresentadO com lw- Voroshi.lov reitera a

bilidade e contem pontos cujas ofensiVa
repercussões poderi<tltl ser de <Conclui.aa 2.a ,{)li;. letra G):,

')

u. ptOd.t. "'
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HOJE' SEXTA-FEIR.t\.. l.(} de Maio às 4,,30 e 8 hôras:
ZULLY MORENO .. , Entre 4) mi$terio ele sua' origem e' (»

segredo de sua cautela .no !In_Ij�nte, estava o encanta de uma

extranha mulher e de' sua terrfveí verdade. ARTURO DE
M A E D (, li §: N VORDOVA Nos muares da vida, aquele famoso medico foi

Uma barbearia no ,ponto arrastado a ínfamta, porqUe €ra o uníeo a conhecer o tene- I��f!��ié�a��: ��::rÍ11���i::, If'> "" f Uf H
""

Mbl'oso,seagrc,do,::,(a'!c
um::

Mmulh�rO,�emnnOtm.ce!.·
.

"'·S to' I'
2'0

americanas e três espelhos. U t J '"' I,
CoPreço·; o-s 15.000,00; aluguel, I

UID linda terreno, com uma ca- CrS 400,00. I '

1" 1 J
'

RI'o'ia de mà.deiia e diversos ranchos, Para melhores íníoemacões, I
rue!' cin gutes dcutsches haus ln ÜG (.;:: anerro. e Se

'Iperto do perímetro urbano da. Vi- dirigir-se a Imobiliária "Ca" I 1 1 I lt Fantastica, hU':l:ina e !'e,llistica conce!lção (lO', grandela de Rio "do Xestu, medindo 50" ciltue", na rua elo Príncipe, 1
alle Spesen werr en reza 1 •

diretor LUIS Cl�SAIt i\IHlf.DORI ! Um grande filme !leio mís-500 meus...... F.rente eome Rio do ;G46. I

. terio Imnenetr-ave! do ,;;eu argumento que apresenta uma mu-.Testo e cortado vela estrada geral -,- - -,.. - -- � - - -I VO�'ZllSÜ:Hell b;�te am 4 l\'[aio I Monü�g), Iher, cuja fU-l'tuna' não tinha fim, mau que cum!i:t"ia uma mís-:Blumenau-ãaraguá do' Sul. T.ra.tar Il'lZUTftR ru� 4UTOMAV�lr I : sâe a um tempo de ll!'é Amor c' Vingança! "iUAJ.�IA MON'rEcom: Rõdo1!o Klotz; na Empresa Uclin N:U iIJ� A Ú r.;U 1;) de Novembro n, 25 - Blumenau. CRISTO" A vida estranna de uma estranha mulher! O tesou-Karmo I.Wa., Rua.. dr. Cappelt. 17'1 "A'utomo'vets: '

I' 1'0 de Monte Cristo! O filme que comoverá, fará rir e chorar!- Fone U35 - '.innmennu.
'

FORá 60 Hp. 19371�!illl�!!m�mti§!il ..gmiE:l!Immllillll!�.l!II:m••••g!!!lllBl••1I!lI Aenmp, Cumpls. Diversos. Preços Populares: A' Noite:- - -

--:
- -- - - - -- DODGE Kingsway 1951 i E !!li

Platéía Numerada CrS 7,00.CHEV'ROLET 2 portas 1940 I--------------� ..

CHEVROLET Std. :1939

ICHEV:ROLET 1938 I
T:RIU1UPH 2 portas 195.1

II'CHEVROLET 1943
FORD' 4 portas 1940

IlVFERCURY Grcná 1948 j i
ME:RCURY P-reto ")"8 I

IRENAULT Perua ���o I1941l

19:1 I19!)1.

1951111950
1943

1.939l1:951

• OPORTUNIDADfS.. I:'II1II------..11 ;;:. II ���:

DATILOGRAFO .. CORRESPONDENCIA
j,ERVICOS DE fSCRITO'RiO

,

,
.•:. '. -

, •. "

• ,. .. 1Pl'OOUl'a-sc, funcion:irio comuetente, Oedenado rmciar

Cr!) 1.500,01} - Pü<;sibilidade de p-romGções rápidas_.
Ofertas por carta ele próprio punho- acompanhada

fotografia a ésta redação.
:r-.lí:-.x-::r.-S:�l( ....... lI; .... Jt

V f N D "E '_ S· E
> •

Um lindo prédíe com todas as instalações.: Na
,

�:,

nas, perttt do Hq.spital Protestante. na mesmu

AORGANIZA(ÃO
BLUMENAUÊMSE iida.
tem 'para ,venda:
Diversos IÓlRS na Rua

setembro, ottmo local
moradia.

1 terreno (te 'j 50 metros qua ...

drados, 110 Bairro de Bera Re�

tiro. Preço ile ocasião.' '

1 ter cens no .J:trilhn Blume­

nau, ln g,dilU}O 1; metros par
4(}. Local de gr;mde futuro.
Terrenos na Ponta Ag�ila.

empr�!�ada.. Terr�no âc aproxi­
madamente 28m x 30m. Dista.

( 7<1 metros da praia. Otimamen­
te localizada.
Diversos lotes na PraIa de

Camborrú,
,

:� engenhos de serra no mu­

ntcipío de lbirama, 11.5 quilo­
metros da estação de Matador.
Area de 10 milhões de metros

quadrados. Terras com grande
quantidade de' madeira de' lei e

que se adaptam a diversas cul­
turas. Preço de ocasião.

1 serraria na Serra do Cam­
bará. I.Iblrama) com serra fota
e locomóvel llÓVOS.

produção. Madeira de lei, pi­
nho, etc., de 64 lõtes.

1 feeularia, 1 fábrica de óleo

sassarraz, 1 serraria 'luadro de

centro, 1 fábrica de pasta me­

cânica com 2 serrarias "Tiçot"
e reserva de 30,000 pinheiros
adultos, 1 linda fazenda com

50.000.000 metros quadrados,
tudo sittiado no município de
Taió.
Lótes ,em Cttritiba, siUlados

em di'l'Cl'SOS' pontoS' lia cidat'le.
Terrenos de grande e l'âpida
valorização. 'Ot�nio emprego de
capital:

. ",

I

I P!!�Il!���L.��!�!�_I)ugar casa até CrS 600,00, com,
[relativo conforto. Gentileza I

',Ínfarmar à Israel Costa, nesta I
reda.ção - discando Intra o fO.jne 111'. 1092.

1
um cofre em perfeito estado j
·pelo preço! de CrS 2,000,00. _ !Jntormações nesta ,.da,ão.

I
'Um �ut�m�v� EF:r: EA_29, I
'roda balão; com freio Idráu- I
licO', Ver e tratar na oficina IFraeS<:h!in, à rua '1 de Setem-

Ibro,;10al - Nane 1321. !

I

VENDE-SE

Lembre-se (!IU! você realizará
os seus melhores negõCio5 imo­
biliúrios 11a Orgauização Blu­
menauense LUla., à rua 15
de Nov!'lnbro 870, 1.0 andar,
saIa 11!., 5, cnnt telefolle 1572.

�.�-------

3J

LONDRES, 30 (DP) - A
radio de, ,Mq.scou informou
que o presidente do Presidium
d:; Supremo C:mselha da u­
nião SJviétiC2, sr. K. E- Vo­
roshilov, reIt�rou, num dis-­
-curso. o des'?j<)' de seu país de
uma lJaz prolongaaa e segu- =
ra, salientando que as forças ==
armadas soviéticas "nã,) 2- =
meaçam a riinguem 'e nem

pretendem 'e. atacar a nin­
guenl",
Voroshilov falou por moti-

vo da entrega da Ordem de
Lenine ao marechal Budenny,

-

por seus destacados serviços ==
ao Estado Sqviético. :Sudenny
cumpriU hoje 70 anos de ida­
de.

O p::-csidente condecorou
tambem a um grupo de gene..'
rais e 'Outros cficiais por seus =longos serviços nas forças ar- -

madas nacionais. DopaÍS de:entregar-lhes as condecora-l
ções, V:ll'DshUcv usou da pa-'
lavra,

-

-

-
-

.. Para boa, cass d-:- familía alemã no Rio de

Tambem serve 171\1A MOÇA INDEPENDENTE.
Viagem e todas 2S despesas pagas.

F'41vo1' apresentarem-se no dia' 4 de maio
à Rua 15 de Novembro. n. 25 - Blumenau.

eder mu

VIAGENS IHA'RL'\.S ENTltE ITAJAI' E BLUMENA'iJ
Hú.P.A'UiO !J()S ONIBUG:

FAR'l'IDAS PARA lTA;]'AI': 7, 10 e 15,30 horas;
PAP.:.r1DAS PARA DLUl'YlE'NAU: 6, 8 e 15- :Sarai. ''4:�ii.

HORA'RIO nas CAMIONETES:
PARTIDAS PARA ELUJ\>!EN'll.U: '1 e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA lTAJ111': 9 e 11 Doras.
PASSAGEII!i: Cr$ lJ,OO nos ônibus e Cr$ 20.00 nas camtonetes
AG:i.:NCIA 1:::'1 I1'.'\.JA1': Rua HerdUo Luz � (Ao lado da Igreja
Matriz) - Fone, :Si:1
c\Gl'1NCiA E�,l B!.Ul\fEN}\U: Travessa 4 de FeVereiro - (A­
gência. Bra-Blú) - Fone, 1266

_1:'11__*
__ IP_

RODOV!ÁRiO EXPRESSO BRUSQUEflSE
LINHA DE ONIBUS ENTRE:
LIN'HAS BLU�IENAU-BRUSQ'(.!E

SAlDA nE BLUMENll,U: - (De 2.RS às 6.as feiras às '1, 10, 13,
14 e 16 horas) - (A,os sábados às 7, 10, 13, e 1.4 horas) - AOJl

Domingos às 10 horas.
SAlDA DE BRUSQUE: - (Dias úteis às 7, 10, 16 e 20 horu)

(Aos Domingos às 18 hcrasr.

LINHAS BRUSQUE-FLORL'l..NO'POL1S
SAlDA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábados às 6, 8, 15 e 15,15 h.
SAlDA UE FI.01UANO'POLIS: - (De 2,as à s.as fell'aa b

7, 16 e 17 lns.) - (-Aos sábados, às, 7, 14 e 16 Irrs.)
LINHAS BRUSQUE..JTAJAl'

SAIDA DE BRUSQUE·: - ::!,as li. Sábados às "I e 16 hora.. '�"�
SAlDA DE ITAJAI': - z.as ii. Sábados às 8 e 13 hora•.

i LINHA ITAJAI'..;TOL.""';VILE:
iI O R A,R lOS:

SAlDA DE 1'1'A.JAI': - De �.as a sábado as �, e 15,15 noras,

SAlDA DE .JOINVILE: - De 2.as a sábado as 7,30 e 15,00 hu.
I.INHAS NOVA ',f'IU1:NTO-FLORL'U{Q'POLIS

SAlDA DE N. TRENTO - 2':15, -i.as e \6.as leiras"à" "1 horas.

SAlDA DE FPOLIS. - z.as, -i.as e S.as feiras às 16 hora•.

(llrtiCA

�,.- -'- -*_

Az:-�úcirul!
Hil;'2.
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! Unidos unidos atualmente
..NOVA IORQUE, 28 (L: não são imperialistas e

-

a

N. S.) -:- O "New York Ti- América Latina é, em sua

mes" pl�blica um editorial totalrdade, muito nacíona-
Intítnlade "Argumentos lista... .. .. .: ..

pau nmeríeanos' e no qual .. "Nova admlinstração su­

diz que "não devemos es- bíu em Washington no go­
quecer .que o nacionalismo verno e há uma' cportunida­
latino americano com o seu re para abordar a situação
aoompanhamento .de anti de novo angulo. .. " ...

íanquísmo é uma poderosa .. Devemos contae com um

forca", fundo de boa vontade e

Os dois artigos que Sam boas intenções 118 América Bilhete' aPape Brewer acaba de reee- Latina que existe juntamen
bel' para este jornal ofere, te COll1 aquele outro fundo
cem um quadro' do contí- do descontentamento e sus- SAUDAÇõES TRABALHISTAS
nente sul-americano que é peitas..... _. .. .. .... Meu querido Cht>fe, e meu grande amigo dr. Getulio.
importante Por ser típico. . . Considerando os laços Já mandei escovar o meu jaquetã,(} azul, daquele mesmo

T-odo:s Os obsorvadores ] que 110S unem - históricos, tecido que lhe ofereci. há tempos, a fim de que, no prôxl­
estão de acordo em que o eeonornicos, estratégicos e

mo dia 30. possa participar da Assembléia Geral Ordinária.
do Banco do Braeil,

'

sentimento anti-americano Ideologicos - hâ Pll1plb; Modestissimo acionista, entretanto, gost6 de eompaee-é excepcionalmente forte material com o qual criár cer àquela reunião cem indumentária de banqueiro, onde re-

hoje em dia e que a forma uma maior cooperação. vejo' bons camaradas, oiço boas anedotas e grito umas verda-
b A A rÓe des de corpo presente à diretoria do Banco.asíea que �s�ume. � um n!erlCa ,Lat�na deve Desta vez já não mais encontrarei o Jaíet, a. quem o
pseudo antâ-ímperíalismo, proporeionar um duna pro- senhor deu o bilhete azul, numa manhã chuvosa, tornando-o
"No entanto antes de dai" picio para as inversões e I inconsolável.mos golpes no peito com utilizar o produto de suas- Assi-';ll' Da prooide�cia, vou avistar í! l!len distinto, amí-

, • .' _ go, (l, ex-pau cem formIga, general AnaplO Gomes. Li odemasiada v101ellcla, eon- exportações para promover seu relatório em que nos fab em estrangularnewto da, eco-
vém considerar uma sim- reformas totais e economi- nomía nacional. Mas, corno não lhe quer desgostar, logo
ples verdade. Os Estados caso adiante cha��ndo o sex:hor de sábio' pre_sidente, afí�ma, de

modo eategórtco, que VIvemos num ambiente de pujança e
de vitalidade, apesar dos problemas agudos e eomplexos.

! Contudo, merecem ser aprecíadas com atenção as pai"'
lavras do relatôrto fio atual presidente do BB, no tocan­
te ao desequíltbrto nos pagameutos Internacícnaís- E' também
uma página dolorosa a do negocio do algodão. Vemos ainda
as deficiencias da Carteira de Crédito' Agrícola e Industrial.
E outro capítulo que o senhor, se tivesse paciencia, deveria
ler, ou jielo menos conhecer, é o das travesrsurns da CEXIM.

Há, porém, uni ponto que o general Anápio fugiu pe­
la retaguarda. E' o da execução contra as bandalheiras que
deram causa ao famoso relatorio do Banco do Brasil: Conti-
nuará tudo como dantes, no quartel de Abrantes. _. Expli­
ca se. Entre os milhafres e aventureiros que estão, enrolados
no inquérito, muitos cicies estão com as costas quentes, den­
tro do- seu governo, e não haverá mão forte que possa' a­
panhar-Ihea,

!Está faltando ainda autoridade em relação aos nege­
cios e as transações com o BB, porque as portas daquele' alto
estabelecimento, onde o governo tem maíoría absoluta,
continuam abertas, vergonhosamente abertas, Não lhe dizem
nada, para não- lhe cansar o esprrrto. Mande, !I.()r exemplo.
ierifical' o que foi auíantado à Leopoldína, à COFAP, à,_..
Empresas Incorporadas. a Costeira, à Companhia Vale ãb
Rio Doce, à E. F. C. E., ao Lloyd, tudo }}or meio, de' papagaios
ministeriais ou avisos do Tesouro, Naeícnal. E verificar como
':oram aplicados esses adiantamentos, sem controle- do TrÍ!b1t.
naI de Contas. E os empréstimos feitos aos Estados, em troca
le apoio dos governadores?

\
A conversa a re<;_oeito será muito. grande.
Com .sempre, torcendo para que a coísa melhore e

ncnsamos sair dn abismo' em qu·e nos encoutral110s. reafir­
mo-lhe, sinceramente, (l_ue. ontem_. hoje, -amanhã e enquanto1 i.lver um sôvro de vil1a. sou e serei � antigo certo das horas
incertas.' :

BARRETO PINTO

p·S. - ContinmPTI a!Jorecendo TIS sujeiras da Equitati­val Agora, o superintl�J,dente São Paulo, fichado como comu­
nista! Aliás, nesse !_)?rticular, manda a justiça que se diga
que o sr. Souza Melo foi Q primeiro a dar o alarma. E o go­
verno ficou inerte e &ul'do.

II - Tudo pr{'parado em Volta Redonda 11ara o 1.0de Maio. O Roque F�r;er continua rnn bich::> pari organisarfestas desse gên_ero. E depois o "partenaire" está a todo, panoo general Rauhno, o mesmo que proibiu o seu comido, na
campanha em que aç;r;rà considera o Dutra talvez um re­
probo, e o senhor o �![alor. Meu quericI:;J, dr.'Getuli� volto a

....._�__.__;_,;.._...;... • ,--
j dizer; deveríamos ir ao Vasco, com chuva e com sol, �Oln frio,com calor, c:m gpn1p alníga, com gente inimiga, mas !rente àfrente com o povo. E nosso lhe garantir, teria uma das maio­
res lnallifest.a�,õe.,;. O pr,vo est{1 com s:mdades de vêr e ouvirGetuliD, o Getulio clt' }950.

III -, 'l'l'lr:grafau ao Salazar? Está com uma di­f�rença para mais de tempo de governo. E�se diferença, porémnao nos amedrontal
.

IV ---: Zé Cecilia, que hoje já é. o doutor Jos,, Cecílio
vaI tel'_ um mqueríto pela frente. Foi, assim, que c,-,meçou ;_dem�s�ao d� h(:)I�rado O:ocar Stevenson, tcr!ledeado em sua
�dmmlstraçao �lIbada. Ocorre, porém, que Zé Cecilia já selylga o tal, e e futuro candidato a senadcr. Como tudo issoe gozado! '

RIO, 30 (Merid.! -- Chegaram hoje ao Rio de Janeiro a

bordo do navio "Beisenwayn", procedente de Hong-Kong e

Sanar mais de duze"t�s refugiados russos que pretendem ra­

dícar-�e no Brasil. Desles, vinte são agricultores e a grand�
maioría é comnosta de �l'tifices e operarias.

Pelo meslllo navio n'gressDu ao Brasil o sr. Tani T.akami-
ne, cidadão japonês que vivera em São Paulo dezenove anos.

Voltando de sua terra () sr. Takamine disse que não suportou
o alto do custo da vid:t "0 Japão, tendo resolvida· retornar ,ao,
Bn�L

' I

RIO 30 (Merid.) -- ° sr. Mariq Amirato, quando no e­

xercicio.do cargo de vereador em São João do MereU, muni­
cípio fluminense, l'natou o guarda municipal sendo julgado e

absolvido, ôntem, e pns< em liberdade ...
RIO, 30 (Merid·) -,-- As chuvas que mtiram nas cab�ceiras

d05 rios Paraíba e Pirai não foram suficientes para melhorar \

as condições de llrodll�'i'in da energia elétrica no si1"tema gera-Idor do Rio de Janeiro. Assim, c..:nti:nuarú a grave crise de e-

nergia aquí. ITOQUIO. 30 (UI-') - URGENTE - Os soldados co10m- '

bianós inforn-íaram que: era pessima a atenção medica que
lhes dispensavam os ('omunistas, nos acampamentos destes. na
Coréia do Norte. Quatro dos soldados colombianos postos em
liberdade peles vermelhos se acham em tão más condições de

Isaúde que né1"ri siqu.;!':-p.Jd-em l11'estar declarações.
J

� HANOI) 30 <UP).-- i�O in1perador Báo lJaI pôs à dispo'" .------
.. -

""-�

sição do general Raou� Salen. comandante supremo na Indo-

TELESCOPIOChina, sua esquadrilha pessoal com as respectivas equipagens,
,

com ocol1tribuição pura a defesa de Luang Prabang, aCpital
.dn, Láos" - é o que se ,anuncia,oficialrIl,ente. A esquadrilha

d os1', Báo Dal'abrangç "�uatro aparelhos "Dacotá".
QUITO, 30 (UP) -- Inesperadamente, foi uosio em líber­

-

dade, o vice-diretor do "lj;l Comercio", sr. Malltilla. O l'eferi- I
do jornalista, membro da comissão de imprensa da Socieclade
Inter-Americana de Imprensa, havia sido preso depOis de rea­
lizar negoCiações .na!·a éI re<j!bertura dos jornais "La Hora" e
"La Nacion". fJf

_'

HAYA, 30 (UP) - Oitenta e cinco crianças, holandesas,
ficaram orfãs de !)ai ;; rnãe em consequência das terríveis inun­
dações que atingiram é; Hclanda durante a noite de três de ja­
neiro último. Há igual:nente 165 crianças que perderam ou
pais ou mães-

� /�!
�\V/C)

h��fi
�

'Alj� �

! '1/I<.PjJ
! ' �
i I A" prin,"i,", mW;c.,as (nã,
= I

carnavalescas) ícrmTI encan­

:: tradas nas múmias egipcias.ELJ!TRICIDADE ME'DICA. � R�POUSO � DESINTOXICA.ÇOES - ALeOO- �

I
Eram de papiro endurecido

IJSMO _ TRÀ'TAMENTOS :ESPECIALIZADOS· - : geralmente pintadas de dou-
e . AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 124'7 _ Fone, 30�li : rado. Em alguns reis e prin-:$ '$ I cipes as máscaras eram mes-
a: ENDEREÇ!O TELEGRA'FICO: PSrQUIATR A. = imo feitas de laminas de 'ouro
= C U RI TI B A .- PA R A N ". � ll�produZindO

as feições do! :: morto

... iaIllIIDlJlIInJJmJIIIIllIIUlIllllllllumnmWllIlnUlIIlIIlIIlIlllII.'UIIIIIIIII{IIIIUllllUU{_illlUlIlmmmnIHmb�
.

vel
�<;eu
Angeli GaUotti, faleceu aos 'se­
tenta e dois anos de idade, em
9 de' dezembro de 1944· -

, Dos dozér.-filhos que lhe so­

breviveram, os dois rnaís ve­

lhos, Laudeltno e, Benjamim
já não existem. Os demais são
cs seguintes:' Odilon, ,Assistcm­
te, em disponibilidadé· da Fa­
culdade Nacional de Medici­
na e direto!' do Hospital, Pe­
dro lI, do Ministério de Edu­
cação; José, físcal do Imposto
de Consumo, atualmente ' em

Florianópolis; Francisco' Ben­
jamtm, engenheíro do Depar-'
tarnento Nacional de Portos,
Rios e, Canais; e senador :pelo
'�stado de Santa Catarina; A­
quiles Paulo, general-médico,
diretor admínístratívo da Di­
retoria Geral de Saude do E­
xéreíto: María, viuvn do sr.

João Peixoto;' Cataeína, espo­
sa do ST. Bayer Filpo, secre­
tário das Finanças do Estado
de Santa' Catarina; Luis. mi­
'listro do SuprelUJO< Tribunal
Federal; Antonio, více-présí­
dente Consultor Geral da
Companhia' Admínístradora
dos Serviços TécnicDs (Light),
e Pedro, Assistente da Direto·
ria da Companhia Siderurgica
da Belgo-Míneira. .

Nesta Capital, e em ,Santa
Cataeína ser-lhe-ão tributadas,
diversas .homenagens, -' eele­
brando-se às 10 horas na Igre­
ja da Candelárfa Missa poi:
sua alma.

'

DO HNEWYORK
O ASSUNTO

SOBRE

'BANCO IIDU'STRIA E (OME'R(IO DE SANTA s.(ATARINA A.
- Matri� IT A J A,r

Fundado em' -23 de Fevereiro de 1935 Endereço Teleg "INCO"

Capital •.....
.Funde de Reserva ..

.. Cr$ 50.000.000,00
. _ .. 35.000.000,00

total do não exigível .. Cr$ 85.000,000,00

Total dos depósitos em mais de c-s 700.000.000,0028.2.53

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS �RAÇ\S DO ES*
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEffiO E CURITIBA

Ta:x;as de Depé-ãtos
Deposttoaa mta (sem limite) 2% DEPO'S!T08 A PRAZO FIXO
DEPO;SITOS LIMITADOS Prazo mínírr,o de 6 mêses 5,112%
Limite de' Cr$ 2'ilO.OOO,OO 4,112% Prazo minimo de 12 mêses 69&
Limite de Cr$ 5\:10.000,00 4% DEPO'SlTOSDE AVISO PRE'VIO
DEPÓ;SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ ,100.000,00 Aviso de 90 dias t. 1/2%

e, RETIRADi\S LIVR!ES. AVISO de .120 dias 5iJb
,

CA'P'ITALIZAÇAO SÉMESTRA'L
'., ABRA UMA CON'.l'A NO "IN'CO�' E PAGUE COM CHEQUE

Sófre? Te'nha Fé
Escreva detalhatlamcnta pat>a a Ca.ixa Fnstal '% 9 1 1

_ são Paulo - Jnnte t'.llvelope selado com endereço.
o Não utilise registro p:u'a evitar demora na retirada, em
hOlario improprio.

VENDAS A VISTA E A CRE'DtTO

I.ADISLA1J ALFAIA'l'E, RUA ,15 ,DE NOV. 'Do Brasilfe do Exterior
PEQUENOS "TELEGRDMAS,OD 011

- -

�
I

. DOENÇAS NEilVOSlt1S
.

.

-. '

E ltf�!il'AIS

de Saúde Nossa Seflbol'ih da Glorja

À881STI:NCIA JrlE'DIC A. PERMA� A CARGO l>E ESPEClALI8TAlI
,

AB}!RTA AOS ME'DtOOS EXTERNOS

\
I
�

$ 111111 '" .tiI IUI._

v O ( E P O D E R Ar 6 A ti H A R
UMA U TOM O' V E l

l?azendo suas compras nas 1\'1 O DAS c H A N E L
Sensacional concurso parcial com a distribuição de
mais de Cr$ 350 _ ':)00,00 de prêmios. As

MODAS (HANEL
distribui a cada freguês que comprar PARCELADA­
MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1.000,00 um Cu·
pou Gl'atuito numerado "LAR FELIZ" para. concorr�:r
ao sorteio, no dia 24 de Junho de 1953 pela. Lorena

MODAS CHANEL
CONFECÇÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA·
LHEIROS - VES'l'IDOS - CALÇADOS - JERCEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS -
CASI!\-lIRAS - TRNOS FEITOS PARA HOMENS E

--- CRIANÇAS
R. 15 DE NGVEl\IBRO, 1393 - Blumenau

Estado de Santa Catarina

VA.RGAS

MaGICO
I�lDOOO
'--

ou o OI
[10 00,1

A fim de evitar mais in­
ClllléH;fi() da obra de arte, en­
gellhe!l"os italianos, com mui"
ta habilidade. resolveram apli
cal" - segundo declaram _
.algumas "injeções" de cimen.
to nos a;icercer da Torre de
Piza.

"

l\.':i�lNEM ESTE
DIARtO
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A IDEIA de, 'uma gl'and_e en-

{ira
entre as pessoas calmas, equílí­

ttucte sobre a mentira e os men- bradas. E f.cou estabetecídc que
tírosos, só podia' ter nascido nos, entre as earatteristicns típicas dos
Estados Unidos onde todo proble- individuos tendencialmente levados
ma de Importancte é cuidadosa- à mentíra se �ncontram: extrema
tnente l'esolvido .atr-aves 'de onque- vo lutn.ltctado (elH qualquer campo,
tes "de massa .confiadas .a Uni� tarrrbem na proí issõo}, egocentr-is-
vesid!lrlc� e. instiluif'"óes ('IClllifi- 11'\0 io mer.t

í

roso '''tipo'' f:tla sem-
eas,

pre de- !;i HlêSl11{.) c.; fU1'te- oruottvl ..
Um cnpttuln prdimin:w dr .'iI- dade

quete concerne :.:.0 tipo do !ndivi- A-:_: ri'"lap':H'"s entre inteligeneia 0"
duo mais Incltnadn à monttrn Q merutra roram ostuduuas merüan­
foi apurado que os nrenttrosos se te observacões feita" em 40lJ estu­
encontram cm maíorta entre as 1ante:; de escolas super-íores, di­
passons de temperamento nervoso, vidídos �tr,wés de testas psteolo>
facilmente excitaveis. Entre os

in-',
gtcos em quatro grupos (inteligen­

divim:.os desse tipo os mentirosos cia excelente, lJoa, fraca, escassa I.
são em numero pelo menos três No primt'iro grupo (o dos mais in­
vezes superior ao que se enco-n-. teligentes) encontrou-se uma pel"-

.caixa de areia com feitio tornará o brinquedo na areia
de Larco. que estimulará a' mais divert idc , E' um brin­

imaginação 'das crianças e :lU�(b .de baixo custo.

centagern de mentirosos de 15 por
cento: no segundo 33 por cento;
no terceiro 50 por cento. No quar­
to e ultimo grupo' a percentagem
dos mentírosos atingiu a cígra' re­
corde de 57 por cento.
Estabelccida que existem menti­

-

"lHlt]n:ü�_;'" e ··h.nbitunís"
(que mcritem p�10 nrazcr de, men­
tir. 3e]mnõ" Ilb�n uma mais ou

menos in(',�ucipntc :.::atisf�çfi.o)�, pes­
qu�.;otl-sC sonre w, causas que

mais frl.!(1uc:.ntetrlentc arrnstam os

ii mentira.
,700

Se você mora numa casa
com quintal, aproveite-o pa­
ra dar maior alegria a seus
filhos. Não esqueça que as

crtanças precisam de movi­
mento e ginástica e nada me­
lhor do que possuir em casa

alguns dos brinquedos que
fazem a alegria dos parques
infantis.
A totalidade dos brinque­

dos que apresentamos nesta
página são de facíl execução
e de preço muito reduzido,
levando-se em' consideração
que são brinquedos de grande
duração, o que não acontece
com um carrinho ou uma bo­
neca, que poucos dias depois
já estarão quebrados.

Se [' seu quintal apresentar
brinquedcs atraentes para as

crianças, sua casa lucrará em

ordem, porque seus filhos pas­
sarâo a maior narte do tem­
po ao ar Iivr-e.

-

Cozinha americana
o DESEJO lb�iS � Vivo dlf·

toda dona de casa é possuir
uma cozinha com aquelas ra­

pidamente vistas, ou longa­
mente admiradas, nas revistas
americanas, ou. nos fUms, co­

iinhas nas quais até um.a .Joan
Crawford ou uma Bette Da­
vis, com um csplendído' ves­
Lido de noite, não destõam e

ali podem consumir uma re­

{eiçao ou simplesmente tornar
LIma aoerttívo. Devemos con­
vir quê a cozinha foi gradatí­
vaments levada ao auge ,nes­
tes 'JIti1!"os anos, para voltar
a ser não somente um lugar
para cozinhar, mas' :,'ara vi-

C·····'JIas�a u er
DE TODO SEU ESTOQUE. - PRECOS JAMAIS VIS­

TOS NESTl\ PRAÇA E CIDADE? CIRCm\iIVrZINHAS.
_ NÃO DUVII'L\'L -- 1';' LrQUIDAÇAO REAL.­

ESTA' ALCAN('AI\'DO O MAIOR SUCESSO, OFERE­

CIDA PELA C A' S ABU E R G E R, AOS SEuS

AMIGOS E FREGUEZES.
CASA' �UERGFR L:I'DA. - Rua 15 de Novembro, 505

BLUMENAU ----

Senhores Comerciantes
RECEBEl'tIOS

RECEBEMOS WHISKY «c AV�LO BRANCO". "GILETE
AZUL" E "TALCO GESSY".

-,� '.... \J.--{
.;" \.,; ,

-v ,

s:
"

e que, a pesar desse fato, a­

quele título só foi. reconheci­
do como legal em' '1905, já no

de Eduardo VII.

vezes, sacrificam os
. camelos

para beber a água que estes
I

animais conduzem em sua bol- :'
sa estomacal.. ' !
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Mais uma vez (I Palmeiras
atuará em Tijucas, devendol
enfrentar esta tarde o Tira­
dentes, a, quem já derrotou
por três vezes. A delegação
esmeraldina deixará esta ci­
dade às 12 heras de hoje, de­
vendo seus , componenteo se

reunirem 110 Café Pinguim na
hora acima mencionada, afim
de run'lar em automóveis es­
'lcciais lllUll a terra do Dr.
f'Luiz GallottL
,

A embaixada do .CampeiÍ>
Jo Cenfenârío ';l1tá assim -r'Jr­
'nada: Chefe: Gilberto Mei­
,'eles - 'l'écl'lco: A rgemito
�arvalho -

INSTITUTO DE OLHOS - OUVIDOS' -. MARIZ
GARGANTA A V I S O

De volta dos Esta oos Unidos rCIl11CI0l1 a sua clínica o
dr, Armínio Tavares, que em companhia do dr. Fel;nan- "

do Heusí, prestarão aos seus clientes o que ha de mais
moderno nas suas especialidades de olhes, ouvidos, na-
riz e garganta,

'

, ,I

Esló �roDta a ta�ela 'do càlllllDDalu
�e profissionaix �a L B. �rFole�ol
Com a presenca dos sr s, A- nato da I'lvisào Extra de Pra­

bél A'vila dcs Santos, R::n�- í'isaiona is. CUj.1 Jl11ClO está
to Benito, Carlos Nicolau Ost- marcado para ii data. de 14 'de
tr r. Olegário Muller, Paulo junho vindouro. Após ter sido
lPamplona e Orlando A. Pe- oastunte discuitido o assunto
! reira, lJ3 quais representaram, e verificadas . pelos membros

',l'e-:;oecüvamente, o Palmeiras, I : (�. D. 11 relação 'das data.'!
Olímpico. Vera Cruz, Carlos cedidas a diversas agremia-

I
Henaux, Tupy e Paisandú, es- eões, no sentido de . que as­
teve m<113 uma vez reunido, mesmas patrccínem festivais
terça-fei-a à noite, o Conselho esportivos e jogos amistosos,
Divisionul da Liga Blumenau- Eieou sendo e rta a órdem das
en cp. de Futeból. :;elej as do certame oficial do

O assunto principal da. di- �orn!nte ano, 'J qual findar­
'a -euniâo nrendeu-se à ela- se-á a 4 dê! outubro:

! boraçâo ri:. tabela do campeo- TURNO
Dias 14-1} - Tupy X Car-

'os Renaux e Paisandú x Pal-'
mcirns:
Dia 21-1} -- Vera Cruz x 0-
llmplco e Paisandú x TUllY; .

Dia 23-6 - Olmpíco. x Pai­
sandú x Tupy x Palmeiras;
Dia 5-7 - Palmeiras x C.

Renaux x Tupy x Vera Cruz;
Dia 12-P{ -- Carlos Renaux

x Olímpico e Vera Cruz x

Paísandú;
Dia 26-7 - Olímpico x Tu­

?y x Vera Cruz x Paísandú,
Dia 26-7 - Olímpico x Tu­

py x Vera Cruz x Carlos Re­
naux;
Dia 2-8 - Carlos Renaux

x Paísandú x Palmeiras x Ve­
ra Cruz;
Dia 9·8 - Palmeiras x 0-

Iímpicc.
.

RETURNO
Dr. 16-8 - Carlos Renaux

x TIlPY x Palmeiras x Paísan­
dú;
Día 23-3 -, Olímpico x Ve­

L! Cruz x 'I'upy x Paisandú;
Dia 3ú-8 - Paisandú x 0-

Iírnplcn x Palmeiras .x Tupy;
Dia 6-9 - Carlos

.

Renaux
x Palmeiras e Vera Cruz x
T'upy ;

... o, o·

:
Dia 13-9 - Olímpico x C.

Rcnaux x Paísandú x Vera
Cruz;
Dí a 2�-9 - Tupy x Olímpi­

'o x Carros Renaux x Vera
:ruz; . .

Dia 27-9 -' Paísandú x C.
Rcnaux x Vera Cruz x Pal­
mairas:
Dia 4-10 Ohrnpíco x

Palmeiras.
Esta tabela foi cocemínheda

à F'lrrrianópol is, afim de ser
submetida à aprovação da Fe­
dr-ração Cai.ar incnse : de Fute- ,

há!.

�al D�l::-s representantes devi­
darnente eredêncíados peíns
Firmas ou Assocíacões.
: X -' A L.' A. B-;, assim co­
me-o -patrocínador do Torneio
de _:<'utebol declinam de. toda
e qualquer responsabilidades
pr':lvenientes dcs acidentes ma­
ter iais e físicos, que porventu­
ra '.'.etfhain �a se.,.véríficar, no
transcurso das partidas .

. Xl - Sómente poderão dís
fulal' o Torneio de Futebol cs

Atende'em quablqUel' e.,
.

marcas dó Estado
- BLUIUENAU
EdifleM

malS nada

sua bicicleta ERLA

sueca Monark
sW

VOCÊ GASTA PELO ,,/lENOS ISTO COM O TRANSPORTE, POR MÊS:. o

Ida para o trcbolh� (25 dics}. $ 25,00
,Ida e volta no clmôço (25 dias) $ 50,00
Volta à tarde (25 dias) , $ 7500
Passeio aos domingos , :t· 2ü,('f.:'
Tempo perdido em "filas" ...• ,.... ?

$120,00

Acrescente ii sua despesa obrigatória
apenas 30,00, para ter sua condução própria.
Sem entrada, sem quaisquer complicações c

com uma prestação mensal reduzida, você Fode
adquirir imediatamente a sua bicicleta ERLAr:·J
- a andori�l�a das bicicletas - agora ofcn:,Ô<;',q
na "Venda Especial" dó! Hermes Macedo S. A.

, •
o

.•••••••• *.é.��.�O*.�cO�GeOOGGu�e�6e •••�ac.6.G.OI

CURITIBA: Rua

JOGARA' TAMBEM NA CA-·�
PITAL O GUARANI·

.

Depois de saldar os com­

promíss.s que terá diante dp
América esta tarde e Caxiã$
dcncís de amanhã" o quadro
de profissionais do Guar$í
de Camninas viajará com. dés-
1il10 a

-

Florianópolis, onde,
terça-feira próxima, sob a �uz.
dos refletores cotejará com io
S'igueircllse no estádio dá Fi�-.
daração Catar'Inense de Fu,te-
ból, /
E' bem :!)rovável que os ban­

deirantes defrontem-se tam..

bem com o Avai, dependendo'
a realização desta pugna ,d6
resultado da luta do dia 5.

DOS MAIORES O ENTUSÍAS·,
MO EXrSTENTE EM TORNO

DAS PROVAS CICLlS­
TICAS DE HOJE .i

'As 9 h: ras de hoje, COI1-

:::ante tivemo-s oportunidáde
'e adía!ltar, serão iniciados
;:; Primeiros Jogos· Desporti­
':JS das C13sses Trabalhistas,
'S quais apresentarão em sua

-'rimeira etap:l. sensacionais
11'.:vas eIclisticas, organizadas
'ela L.A,B. e patrocinadas por
)r�sdócimo S. A.. '

Como primeiro espetáculo.
(Conclui na 2.a páginafJetra D)

Térnos FeitoS
De

Sapatos para HÓll1ens,
Senhoras e Ciianças

CASA "A CAPITAL",

Filmes e máquinas fofogtáficas das me-, '

- ... lhores qualidades _.....

RUA 15 DE 'NOVEMBRO� NR. 1.436

(Defronte ao "Cine"Blúmenau")

"

i.
>
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,i RIO,'- 30 (Merid.) - Ao sibtlidades de trocas co­

�niciar a entrevista coletí- mercíaís entre Brasil e E·

"a que concedeu à ímpren- quador, disse ';) sr. Garaicoa
[sa carioca, orrtern, o Minis- que diversos produtos bra­

�ro das Relacões Exteriores tistico entre nosos povos, o
I .

-

do Equac i �r sr. Teodoro que naturalmente cimenta-

)Alvarado Garaicoa, deela- rá ainda mais as nossas re­

rou' qu. eaproveítava ª o- Iações,
portunidade para demons- Interrogado sobro :IS pos­
trar e apreço do povo e go- sileírcs interessam ao seu

verno equator-íanos pelo país, que, por sua vez, tem

',�Brasil, e também íneentl- Interesse e-m nus Iorueeei­
\ var as relacões dos dois diretamente u enxofre

';Países em todos os campos No que se 1'efl�re it via-

� aspectos. hilidade de ser negociada a

.! Estes aspectos =- acres- uttlízaçâo, pelos brasileiros,
çenrou �ão os de interesse I :'e uI? dos portos do Equa­
eeonormco e cultural. Ne- dor, bem como de um dos
cessitamos de um maior in-I portos fluviais do Arnazo­
tercâmbío industrial e ar- nLS pelos eouatorianos res-

- - - - nondeu o chanceler "que o

nosso obj stívo é estreitar,
na medida do possivnl, as

-1
..,.. " J a Hútic'iahl0� u iIIlPl'�SSu..)Jlfunp· de ...

nús.-;;as ! e aç'úcs '

"su',; ít,rrOVÍÚI'ÍO ocurr;(IC, em 5';0

Apozar das insistentes in- Vicente, S:'o Paulo. Uma eornposl- ,,1r,1 oa Santos, resultando do srms­

terpelações a repeito, o sr. <:"0 tia Sorocnbunn, de prefixo l'Q- tro váríus mortos e elevado núme­

Garaicoa não quis falar ----------- --

sobre lOS últimos aconteci- «Eu vi
mentos de Guaiaquil, en-

� dvolvendo os jornais "La L ·

Nacíon" e "La Hora", ale- OCd' Iza agando que deixou seu país
no dia 26, não tendo, por­
tanto, tomado conhecimen­
to dos mesmos. Da mesma

forrna, não quis emitir opí­
;1i,ãD sobre a disputa peru­
equatoriana, distribuindo,
porém, uma declaração por RIO, 30 (Merid.) - Entre I ra. produzindo apenas uma Localízado o }.ladeiro

1-
Otimista o delegado de

escrito: uma infinidade de. conjectu- "corrida" ?e autoridade:;,. ca- Ontem, porém, um faia no- Petropolís

E h ras, de gente que VlU e de no- I dn qual disputando a prrma- vo coroou o nosso trabalho. A reportagem ouviu, o de-
- m min a condição vas buscas, no rio Jacó, das zla de um êxito que .fe pre- LJcali�amos o !ladeiro que viu, legado Ami! Ney Richard, de-

de hospede do Brasil, esti- Ctuais resultam ilações as mais nuncia apenas em um apa- na noite de 7 de março, JUs- (Conclui na 2.a pga.; Ietra B)

mo preferir não me referir c!csvabi?,,:s, ,as im:esti�ações reli te otimismo, repleto de tamente às 23 horas, um in-

�hl�me�ea�aa�u�IQ&����a����ol�,T��Plt�. ilivW�q�a�m5e�e� ��----�-----------�----�-��-�-������

_ I resópol is e Níteroi, para elu- A' margem desse quadro, bru1hos ao rio Jacó, os quais
tos, que estao sendo sub- cindação do duplo esquar-teja- em que mais se vislumbra a estariam sendo retirados de
Conclue na Z.a página letra 11-1

•

menlo dos Pilões, vão, já age- completa ausencia de técnica um automoveL Trata-se de
e competência-jpofíciais, a re- Antônio Padeiro, que fomos

FUGIT,.VOS DA RUSSIA C-O-M
n:rt3gem dos jórn:âs cariocas localizar na estrada União e

se desdobra na busca de no- Indústria n. 13.185, em Itaí-
vos elementos que possam pava, nas proximidades dos

trazer um rasgo de luz no ci- Pí.lõ=s. onde reside-

MEDO ATEI DOS FOloGRAF- S poal imenso. Até' então, pouco se sabia

O desse novo personagem, com
.

, Nesses esforços de reporia- quem nossa reportagem se en-

gern, o "Diário da Noite" tem trevistou e esteve, na manhã

RIO, 30 ,(Merid.) - RUS-I não serem identificados. I sos brancos já está a cami- se desdobrado: mantendo re- de hoje. no local em que foi

S 1
.

Ii Al d
.. porteres e fotógrafos em cara- viste) O indigitado criminoso,os rrancos que reSIC Iam guris esses ImIgrantes, l1rb do Brasil, tendo parti- ter permanente na cidade das cabendo-nos, -assím, através

muito tempo na China e conseguiram sa!var parte do de Hong Kong, pelo na-] hOl·tens�a�" �imilando, _poréf!l' d.e fotografias feitas, a .in�c�a­
que, com à. d'ominacão co- de suas economias e pre- vio "Tegelberg", num total seu notlClar�O a respeíto ao hv�. de uma reconstltuíção
munísta, fugíram

"

para tendem empregá-Ias em d 250 'pavoroso crime, ao que na previa dos fatos que, talvez

Hong Kong] estão se trans- ,'O,
b t· �

e pessoas. realidade ocorre. na tarde de hoje, passem a
b nesso pais. S ou ros vem um. maís completo domínio da

ferindo parà o Brasil, em de mãos vastas e como úni- � .

polícia de Petrópolis.
Pequenos contingentes, um ':0 patrimonío trazem 05 Viu o criminoso e

dos quais chegou ao Hio, seu::; conhecimentos técní- seu auto
"An.onio Padeiro" confir-

ontem, pelo tlUV.iO "Boisse- cos espedalizados em agro- mau nos que, naquela Dl�ite,
vain".

'

nonlÍa, mecanica, engenha- con,o acontece diàriamente, ao
ria, etc.. POUCI)S são os a- 'Jassar pela curva do rio Ja-

gricultores. �ó, proximo de Cuiabá,
ma charrete de entrega

Uma outra leva de rus- pão, viu alí um auto de côr
oreta, cem dois homens. Um
era louro e vestia um blusão
amarelo escuro e do auto reti- .���������������,
ravaembrulhos e o outro esta-l-va no assento trazeíro, vendo
ele apenas o vulto.
Nove dias idiel1JÍS, l'sto :é, I'1 16 de março, viu "Antonio

- -- Padeiro" um auto preto, que

Jnão sabe s� era o mesmo, que
tinha o final 93 e estava aH
abandonado.

,

'1-_ \._

Déc�o Escobar seria
c�lpado �o crime do

,

Pa�que
BELO HORI10NTE, 30 (M)

- A imprensa continua tra­
tando amplamente do crime
de> Parque, ocorrido ha seis a­

nos, no qual está implicado o

c::nsul Decio Escobar. Os jor­
nais aventaram a hipótese de
ter o homicidio sido prntlcado
por mais de uma jressôa. O
promotor designado para apu­
ra� os fatos declarou:

"Pelos ccnhecímentos que
tenho dos fatos. pJSSO assagu-
1 ar que a responsabt' idade do
sr. Dedo está tntcírumente a­

[curada, não existindo a menor

dúvida a este respetto,

peio «D.
cio

'N.»
testemunha •

enme do

RIO, 30 (Mel'id.) -.:.- De a- efetivo, será atribuida uma funcionários lhes mqnda aba­
I·m:d._, COI? :! _n!)VO, �statut? I gr�tificúçã() adicional igual li' Lnr
dos F unr:JOlI:lncs Publtcos Cl- qlllnze per cento do respecti- Atendendo a isso o sr.

II ds d.l Uniãe ficou delibera- I vo vencimento, a qual será c- Paulo Marinho de Carvalho.
I) I rIo que, �IO """l'vidor que com-llevada a vinte e cinco por c�n- du'''wr. da Despesa Pública,

. r>let:..r vmte anos de exercício to quando o tempo de serVIço n'nl, slstematicamentc inde-
fôr de vinte e cinco anos com- ier:ndo todos os pedidos de

�'ostO'l� d1!lo franteira ,'f'!om pletos:'. E que essa gratifica- grcttificação adicional feitos
3 [p li ,. f li ç-ão é extensiva aos funcioná- p.;1-;s servidores que em vir-
I A ;.. .

t: d
rIJs que já se achem aposen- tu�e de lei es!>ec[aÍ, já per-

a !Argeu. I !J(J es ao seu o tad'_s. � tenham completad? o �eb12� o mencionado auxilio,
\

respect1yo temop de serVIdo 113t e, antes da sua recente

f!nftsfrJIII·dns pol � martnh na _:itividade. I rev�gor;:tção. ,Essa atitude, por
\,UIJi � ii li u ii i a Na entanto, o decreto qu.;! 1 <1(;\'er de OfICio, vem causan-

,
..

.

. ,veio re%ulaI?entar a refer�d� I do,
inúmeras reclam_ações f'.

RIO, 30 lJMel'ldlOnal) - para qumhentos homens, a- con:.::ssa� �lZ que:. a agrat�fI- aü� mesmo, denunCIas, como

Noticiou-se \que o Ministé-Ilém de dez postos de quin- caçac' �dl<:l�nal 11:',;) se al?hea
I
aquela que, através de uma

.

d l\'T .: ". a funclonano que, em vIrtu- .:artá, declarava que a refe-
r�o a lúlrI{l,h� estaria edl- ze a OItenta homens. Ade- c!e de lei es!)ecial. tenha di- nda gratificação só é conee-
fIcando uma sede de forti-, mais, não se usam mais r'!ito ao citado benefício P·.l'· dida mediante determinada . .

ficações ao lOlfgo da fron-I LortificaçÕ8s em fronteira. t�'��PI) de scr:riço. A interp�.....: I profdna. De .posse desse docu-
- A mocldade_ de, h�Je,. ao

teira do Brasil com a Ar- E' cois3 obsoléta. Não se j:l«: desse !egul�fl1ento e;>�a j m�r\to, o dIret.;;r da. D�spesa (que se nota, nno e ta:;! ldea-

t-
-

.. pro. ocando Incessante querxa Pub lca mandou abrir lnque- 'lista como a de outros temposgen ma, acr�scentand.o-se lEmbram da Lmha MagI- de �rande nlunel'c, de antigo3 I rito e constatou o seu anoni' .

'

qqe t;sas construções obe- not? Bem, is�h é da alçada �pm:cntados, aos q�le tê� SI, mato, send.o, portanto. o pro-
mas mesmo aSSlm. �� _ce�tos

decenam ao novo plano de do Exército e para opinar
�,n Legada ,pe.la DIretona da ceSl"Q arqUIvado. 'Jetores, surgem lUlclatlvas

dtef�dsad' elab�ll:ado pelas au- falta-me autoridade ... " �������, ��h�a �si���ro gd�� ca�w,�ho,P�l;�d�..:í��;sa re-
=lue muito a recomendam aQ

01'1 a es mI !tares. A pro- - - - - - -- portagem, inforn:wu que não
louvor das gerações presen-

posito, o almirante Renato t�m nenhuma culpa na deci- teso Aqui em Florian�çolis,

Quilhobel, Minist.ro da Ma- ESI'tIveram na �301'lal Fe�eral
sao que ora vem tomando, por exempl{), :foi fundado, l1a

1'ln:ha, disse o seouintc' ti :ln1'l vez. q�le a interpretação :cmpos, o Clube de Excursões
�. '

b' e do propno decreto que re- d Ilb d t' d

1,:) gulamentou '::I assunto. Reco-
a a, es ma o a congre-

S�(:'E;o;����c���:c���tí���O. �!� I OS JII�ereS comUDI'slas no 'Brasll1 �����n��fosg�!Md�e��:;t�rej�:
I' ,t.'; '.� d" .

dlCada, llois com essa iIlter-
p :smel, c, j.H1sto:> e flon- pretação, estão recebendo
tell'a para o destacamento menos que os demais colegas.
de fuzileiros que hú a'10s' Aliás, frisou. os processos es-

> 't .: d t "d' . 1" .. ,_ S. PAULO. !�O (Metid.) - "Dr! lonte absolutamente tã·o subindo para julgamenttlCS a es aca. 0. n.lq.ue e se Fonte abtiolutarncnte segura

I
segura. fomos informados de do Tribunal de Contas quetal' para \llg1luucIU e 1'9-, revelou que os srs. Luiz Car- que tanto o sr. Luiz Carlos está em condir;ões de dar ou­

pressão ao contrabando, A 1Qs. Prl!stes e Agildo Barata Prestes eomo o sr· Agildo Ba- tm interpretação.
comissão parlamentar este- '!stl\'�r�m no �io �lc Janeiro Irata est�veraDl aí, n.o Rio d,e _

, • n08 ultnnos dOIS dras, conse- JJaJneJll"O nos ultllnos dOIS
ve la c VIU os sold�dos mo- �uindo contactos importantes. dias, onde'cOlllleguiram con- Or. Aires Gon,ça,Ivesrando em vel"dadelras pa- �om seus liderados. Apesar i ta�t()s ilnportantes com seus

'- lhoças. Ag;}ra levantaremos le P�'ov�ve!s des�entidos, a iliderado�. Certame�t� hav:rá
- ADVOGADO -

\
unl grande quartel em Uru

notICla e '\, erdadelra. O tele- desmentIdos. A Pohcla carlO- fiCeIIidenm é MCI'Ü6I'fjoo,
'\ . •

.

grama que recebemos é o se-; ca terá interesse em contes- _ BLUMENAU �

�ll.l.Hana,\ com capaclCrade guinte: I
t�'lr. Mas é verdade", '

a•• Bnw.Iue, .5 - 1'•••, 11'11.
\

-',\--�------------------

II Fertd�lI, Esptnhas. Man-
!J CbM, Ulct>l'alf e Reumatu­
II mo. 'I
II EL.lX.$ DE NOGOií.'lRA
II (iran�e Depuratlv.
II �o sanrue

Tendo vivido os últimos
ano� sob o signo do terror
e dr medo, é lnuitos deles
possuindo ainda parentes
em

: terrltorios sob o jogo
cJmUpista, estes imigrantes
hesitàm em fazer declara­
ções aos jornais, receiando
vepresalias con�ra os seus

familiares. Nem sequ�r
consentiram em ser foto­
gra:flai;:los, por ocasião da
visita' das autoridades bra­
si�eiras, baixando a cabeca
QU

'. colirin(1I0 o rosto pR.rn
,��,r

Artigos para Homens,
SenhorllS e Crianças

CASA "A CAPITAL"

Pública

Tenlor e acareaeão
co lllBranko.

.

A preciosa testemunha,
conforme constatamos, está .

temerosa de vir a ser envol­
vida pelas investigações. Evi­
ta mesmo dar resposta a al­
gumas perguntas, mas sabe
de antemão que será acarea­
da com Branko Racie para ad­
mitir ou não a uossibilidade
de- ser êle () home-m do blusão
amarelo que foi visto no lo­
cal.

Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459 �

---------�-------

Divergencia No}Pagamento
Da Gratificação

Esclarecrmentos prestadas pelo diretor da Desp.
Adicional
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